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EDITORIAL 

 

A Revista Formação Online, publicação do Programa de Pós-Graduação em 

Geografia da Unesp – campus de Presidente Prudente, chega ao número 19 

contemplando o leitor com textos que percorrem temáticas diversificadas e atuais. São 

oito artigos de autores de diferentes universidades do país, os quais objetivam fomentar, 

sob diferentes olhares, o debate acadêmico na Geografia. 

No primeiro artigo, intitulado “Produção do espaço histórico-cultural de 

Campo Mourão (PR): um estudo de suas praças centrais”, de Marcos Clair Bovo e 

Thiago Bocon Andrade, os autores fazem referência a duas praças no contexto da 

formação histórica de Campo Mourão, discutindo a importância destas enquanto 

espaços livres e públicos. 

No artigo seguinte, de Cleiton Costa Denez, intitulado “A produção do 

território/territorialidades: o caso do assentamento 08 de abril – Jardim 

Alegre/PR”, o autor discute as relações entre os atores envolvidos no espaço estudado, 

analisando, para tanto, a construção de territorialidades por meio da educação, da 

produção e da organização político-social do assentamento. 

No artigo de Yuri Correia dos Reis, Ana Paula da Silva Marques, Jader Mozella 

Marton Soares e Rosângela Aparecida Cortez Thomaz, intitulado “Percepção 

ambiental para o planejamento turístico no Município de Rosana – SP, os autores 

propõem um levantamento teórico acerca do potencial turístico no Pontal do 

Paranapanema a partir do viés cartográfico, enfatizando a percepção ambiental da 

produção do espaço. 

Paulo Fernando Jurado da Silva, com o artigo: “A integração do mercado 

imobiliário e financeiro na produção da cidade fragmentada”, analisou o processo 

de integração do mercado imobiliário ao setor financeiro, bem como as repercussões de 

tal processo no âmbito socioespacial da cidade. 
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Nos três artigos seguintes, a dimensão econômica da produção do espaço é 

privilegiada, sendo o Estado de São Paulo o recorte espacial considerado pelos autores. 

Rita de Cássia Nonato Melo, no artigo intitulado “Reestruturação produtiva e 

adensamento industrial no interior paulista: conformação das condições 

necessárias ao surgimento dos parques tecnológicos no Estado de São Paulo”, 

analisa aspectos do processo de reestruturação produtiva no Estado, visando discutir as 

condições necessárias para a implementação de parques tecnológicos nas cidades de 

Campinas, São Carlos e São José dos Campos. Já Cássio Antunes de Oliveira, no artigo 

intitulado “Infraestrutura de transportes: análise dos principais modais no Estado 

de São Paulo”, discute a importância dos cinco principais modais de transporte na 

atualidade, enfatizando a promoção estatal nas melhorias das condições de 

infraestrutura como forma de dinamizar a circulação do capital no território. No artigo 

“Contribuições para o debate sobre a relação entre dinâmica industrial e energia 

no Estado de São Paulo”, de autoria de Evandro Filie Alampi e Everaldo Santos 

Melazzo, os autores analisam aspectos da dinâmica industrial paulista relacionados à 

questão energética, fomentando um debate que se encontra, segundo os autores, 

esquecido no meio acadêmico geográfico. 

No último texto, intitulado “Os „farofeiros‟ em excursão nas lagoas de 

Arituba, Boágua e Carcará (Nísia Floresta/RN): uma outra face do turismo 

potiguar”, de Alian Paiva de Arruda e Edna Maria Furtado, as autoras discutem o 

turismo no Rio Grande do Norte abordando a face negligenciada, não planejada e 

segregada desta atividade, enfocando a apropriação do espaço a partir do excursionismo 

realizado pelas classes populares. 

Desejamos a todos uma boa leitura! 
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